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PLANO DE AÇÃOPLANO DE AÇÃO

O PLANO DE AÇÃO PARA A JUVENTUDE DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MA-
DEIRA é o resultado principal do projeto “Madeira Jovem: Linhas de Ação para 
a Juventude”, desenvolvido entre junho de 2017 e outubro de 2018 pela DYPALL 
– Developing Youth Participation At the Local Level, em parceria com a Direção 
Regional de Juventude e Desporto.

Surge da importância que as políticas de juventude assumem cada vez mais nas 
instituições da União Europeia e nos seus estados membros, nomeadamente pelo 
incremento na adoção de medidas comuns, que visem dar resposta às necessi-
dades diagnosticadas junto dos jovens. Este projeto assente em metodologias 
de educação não-formal, diálogo estruturado e método aberto de coordenação, 
pretende ser igualmente um instrumento de apoio às estruturas governamentais 
no domínio da juventude, em diversas áreas estruturais, nomeadamente da saúde, 
educação, emprego, social, cultura, associativismo, ambiente, habitação e mobi-
lidade.

Tratando-se de um documento de orientação estratégica traçado pelos jovens, 
associações juvenis, entidades públicas e privadas com atuação transversal na 
área juventude, apresenta propostas de ação específi cas a implementar até 2023, 
na Região Autónoma da Madeira.

Elaborado por:

Associação DYPALL
Av. Miguel Bombarda nº3
8500-299 Portimão, Portugal
Tel.  920 216 820
www.dypall.com

Funchal, outubro 2018

Rua dos Netos, n.º 46
9000-084 Funchal
Tel. 291 20 38 30 
https://www.madeira.gov.pt/drjd/ 

Direção Regional de Juventude e Desporto

Esta publicação foi desenvolvida no âmbito do projeto “Madeira Jovem: Linhas de Ação para a Juventude”, 2017-2-PT02-
KA347-000391 do Programa Erasmus + da Comissão Europeia.
O apoio da Comissão Europeia para a produção desta publicação não constitui aprovação do seu conteúdo que refl ete 
apenas as opiniões dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser dado à in-
formação nele contida.

PARA A JUVENTUDE DA REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA

MADEIRA JOVEM Linhas de Ação para a Juventude
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Na Juventude reside o potencial e a garantia de um futuro auspicioso, dada a sua 
capacidade de afi rmação, arrojo e de adaptação a novas realidades com vanta-
gens competitivas em criar oportunidades e assumir riscos inteligentes.

Apostar na Juventude é colocar em evidência um manancial de talentos, de ideais, 
de conhecimentos e da construção de um presente fi rme, que se quer consistente 
com um percurso de autonomia e emancipação para os Jovens da Madeira e do 
Porto Santo.

O Projeto Madeira Jovem pauta por congregar um conjunto de parceiros, com 
sinergias e perspetivas multifacetadas em torno de uma visão estratégica, ajus-
tada às propostas de quem no seu dia-a-dia sente e vivencia o pulsar da nossa 
Juventude. 

É com elevado sentido de empenho e compromisso que o Governo Regional da 
Madeira aceitou desde o primeiro momento o desafi o para a elaboração deste 
projeto, na certeza de que as propostas apresentadas trarão novos pontos de par-
tida tangíveis, para as políticas públicas de Juventude na RAM contribuindo, as-
sim, para que esta geração adote o “empreendedorismo” como conceito de vida.

O Secretário Regional de Educação
Jorge Maria Abreu de Carvalho

EDITORIAL
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A seriedade e o sentido de investimento com que a Direção Regional de Juven-
tude e Desporto, a Secretaria Regional de Educação e o Governo Regional da 
Madeira encararam todo o processo de criação deste documento, que aporta 
uma dimensão participativa e transectorial às políticas de juventude regionais, 
demonstra a importância que atribuem à construção destas políticas na base do 
diálogo com os jovens e com entidades públicas e privadas de diversas áreas da 
sociedade civil com responsabilidades em matérias de juventude. 

O espírito de concertação e trabalho de equipa que todos os atores e parceiros 
revelaram ao longo deste projeto permitiu desenvolver um produto de qualidade 
que constitui agora um importante instrumento de trabalho, tornando a Região 
Autónoma da Madeira uma das regiões mais desenvolvidas no que respeita a po-
líticas públicas de juventude.

Esta forma de trabalhar com os jovens, colocando-os como um parceiro central 
no desenvolvimento das políticas públicas, é um contributo notável da região 
para o fortalecimento dos processos democráticos, especialmente num momento 
em que observamos, a nível europeu, um afastamento marcado entre os cida-
dãos e as instituições democráticas, entre os jovens e a política. É neste contexto 
que este processo vem contribuir para inverter esta tendência e mostrar que as 
soluções para problemas por vezes complexos nascem de uma ação pensada e 
concertada, dos problemas concretos sentidos ao nível local e regional e dos ci-
dadãos a quem essas políticas dizem respeito – os jovens, a pensar em conjunto 
com os decisores. 

No fi nal de contas, o resultado não é apenas um processo educativo para a parti-
cipação, é, acima de tudo, um processo político – onde pensamos e cocriamos a 
sociedade na base do diálogo e do respeito. Por este motivo penso que estamos 
todos de parabéns: está de parabéns a juventude, em particular os cerca de 500 
jovens que deram voz às suas preocupações e foram um manancial de inspiração 
e criatividade na procura de soluções; e estão de parabéns as mais de 80 entida-
des públicas e privadas que apostaram neste processo desde o início e que irão 
continuar a apostar através da implementação deste plano inédito na região.

O Coordenador da DYPALL
Bruno António

NOTA DE ABERTURA
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ENQUADRAMENTOENQUADRAMENTO

BREVE APRESENTAÇÃO DO PROJETO

“Madeira Jovem – Linhas de Ação para a Juventude” é um projeto que visa des-
envolver uma nova cultura de participação juvenil nos processos de tomada de 
decisão, a nível local e regional. Este processo transformativo foi implementado 
através da criação de espaços de cooperação, diálogo e aprendizagem, com o 
envolvimento de diferentes intervenientes no domínio da juventude, nos quais se 
promoveu o estímulo para o estabelecimento de parcerias e o compromisso para 
o desenvolvimento de ações direcionadas para a juventude da RAM.

Atendendo às vicissitudes da Madeira e Porto Santo enquanto região ultraperifé-
rica, importa aproximar os seus jovens, às oportunidades existentes nos grandes 
centros urbanos e nos países com uma maior capacidade de mobilidade e de 
acesso ao desenvolvimento.

A título de referência, a RAM é marcada por um dos mais elevados índices de 
desemprego jovem do país bem como uma das maiores taxas de abandono es-
colar em Portugal. Esta situação condiciona não apenas o futuro dos jovens sem 
perspetivas de emprego e formação, mas de todo um sistema global no qual se 
interligam todas as estruturas sociais e económicas da sociedade, com impacto 
no seu desenvolvimento e sustentabilidade. 

Em termos demográfi cos, outro fator que merece especial realce é a tendência 
crescente da migração dos jovens para outras regiões do país, ou outros países, 
onde procuram realizar os seus estudos académicos e profi ssionais, com refl exo 
na tendência decrescente da população jovem da RAM.

Esta conjuntura de ultraperiferia e de desemprego, à semelhança da generalidade 
dos países europeus, impulsionam para a defi nição de estratégias específi cas que 
visem colmatar as fragilidades e incrementar novas oportunidades de desenvol-
vimento. 

É desta refl exão, que sentimos a relevância de defi nir um Plano Estratégico para a 
Juventude da Madeira e Porto Santo, assente num projeto consolidado ao longo 
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de vários meses de trabalho conjunto, entre a DYPALL e um consórcio de cerca 
de 60 entidades regionais.

Efetivamente foi com grande recetividade que o desafio foi aceite, evidenciando 
que este contexto é oportuno e consensualmente aceite pelos parceiros, para a 
definição de uma nova abordagem. O trabalho desenvolvido demonstrou que não 
se limita a um processo consultivo, mas que inclui uma dimensão educativa e de 
cooperação, para o exercício de uma participação e cidadania ativa, das pessoas 
e dos jovens.

Acreditamos que esta articulação e cooperação entre os vários intervenientes 
venha a ser um importante reforço na adequabilidade das ofertas e serviços para 
os jovens, às suas reais necessidades e características. Almeja-se igualmente, que 
contribua para promover a responsabilização dos jovens no desenvolvimento e 
implementação de estratégias que lhes concernem, dado o seu envolvimento em 
todo o processo. Como efeito imediato e contínuo, perspetiva-se que venha a 
possibilitar uma comunicação mais próxima e conhecimento mútuo dos interve-
nientes das diferentes áreas, potenciando como resultado, um aproveitamento 
mais eficaz dos recursos e da implementação desde plano de ação.

É desta janela de oportunidades, criada a partir da análise das dificuldades e da 
potenciação dos recursos existentes que entendemos estarem criadas as con-
dições ideais para um novo ciclo em termos de medidas a oferecer aos jovens 
da RAM. Ambiciona-se um novo patamar na afirmação da Madeira, enquanto re-
ferência nacional e europeia na implementação de políticas de Juventude.
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PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO 

De um modo global, podemos afi rmar que este Plano de Ação consiste num 
conjunto de propostas, organizadas por áreas de intervenção, de acordo com as 
prioridades defi nidas na 1ª reunião do consórcio de parceiros do Projeto Madeira 
Jovem, em novembro de 2017. Do mesmo, fazem parte integrante, as sugestões 
apresentadas durante o processo de auscultação a cerca de 400 jovens, o qual 
decorreu em fevereiro de 2018 em várias escolas secundárias, profi ssionais e uni-
versidade, tendo envolvido estudantes do ensino secundário, superior, desempre-
gados e dirigentes associativos.

Esta metodologia de contacto muito próximo e direto com os interlocutores e 
jovens, facilitou o processo de diálogo e o debate sobre quais as soluções para os 
problemas identifi cados, numa ótica de capacitação e empoderamento acerca da 
sua integração, enquanto atores principais deste Plano.

A multiplicidade de resultados obtidos nestas consultas aos jovens foi analisada 
por 8 grupos de trabalho, na segunda reunião do Consórcio de Parceiros do Ma-
deira Jovem e em posteriores reuniões restritas de cada grupo de trabalho, até 
estarem selecionadas as ações e metas para cada um dos objetivos estratégicos 
traçados. 

Para além dos parceiros, o projeto foi apresentado na Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma da Madeira, cuja dialética de participação e refl exão muito con-
tribuiu para o enriquecimento e relevância deste projeto. O envolvimento e dispo-
nibilidade dos diversos quadrantes políticos reforça a consolidação deste Plano, 
estando refl etidas de forma eclética todas as propostas, numa ótica de abrangên-
cia do todo.

Este documento refl ete a compilação apresentada pelos 8 grupos de trabalho, 
cujo aprofundamento e sistematização das medidas foram paulatinamente sendo 
redesenhadas, ao longo dos meses que antecederam o Fórum. O Fórum de Ju-
ventude da Madeira foi defi nido como o momento para apresentação pública do 
Plano de Ação – Linhas Estratégicas para a Juventude, o qual encerra um ciclo de 
auscultação e dá lugar a uma nova etapa de execução.
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Vice-Presidência do Governo Regional 
STARTUP Madeira
Secretaria Regional de Educação
Direção Regional de Juventude e Desporto
Direção Regional de Educação
Secretaria Regional da Inclusão e dos Assuntos Sociais
Instituto de Emprego da Madeira, IP-RAM
Investimento Habitacionais da Madeira, EPE-RAM
Serviço de Igualdade de Género
Instituto de Segurança Social da Madeira, IP-RAM
Secretaria Regional da Saúde
Serviço de Saúde da RAM, EPE
Instituto de Administração da Saúde e Assuntos Sociais, IP-RAM
UCAD - Unidade Operacional de Intervenção em Comportamentos Aditivos e Depen-
dências
Secretaria Regional do Turismo e Cultura
Direção Regional da Cultura
Secretaria Regional de Agricultura e Pescas
Secretaria Regional do Ambiente e Recursos Naturais
Secretaria Regional dos Equipamentos e Infraestruturas
Associação Guias de Portugal
Corpo Nacional de Escutas
Associação de Teatro Amador do Livramento 
Tuna D’Elas - Tuna Feminina da Universidade da Madeira
AJAM - Associação dos Jovens Advogados da Madeira
Associação de Solidariedade Social Crescer Sem Risco
Teatro Metaphora - Associação de Amigos das Artes
Associação ESNM - Erasmus Student Network Madeira
Associação de Jovens Gestores e Economistas
Tuna Universitária da Madeira - TUMa
Associação Reinventa
Associação Sócio-Cultural Alternativas Jovens - ASCAJ
Associação de Apoio a Crianças e Jovens 
Associação Académica da Universidade da Madeira 
Associação de Estudantes da Escola Básica e Secundária de Santa Cruz 
Associação de Estudantes do Instituto Superior de Administração e Línguas 
Associação de Estudantes da Escola Superior de Enfermagem de S. José de Cluny 
Associação de Estudantes de Machico da EBSM 
Movimento dos Jovens Cristãos da Madeira 
Juventude Social Democrata 
Juventude Popular
Juventude Socialista 
Juventude Comunista Portuguesa  
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Calheta 

ENTIDADES ENVOLVIDASENTIDADES ENVOLVIDAS
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Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Câmara de Lobos	
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens do Funchal	
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Machico	
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Ponta do Sol	
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens do Porto Moniz	
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Ribeira Brava	
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Santa Cruz	
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Santana	
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de São Vicente	
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens do Porto Santo	
Assembleia Legislativa da Região Autónoma da Madeira	
Casa do Voluntário	
Associação de Jovens Empresários da Madeira - AJEM	
Associação de Casas do Povo da Região Autónoma da Madeira (ACAPORAMA)
Delegação Regional da Madeira da ANAFRE - Associação Nacional de Freguesias	
União das Instituições Particulares de Solidariedade Social da Madeira	
Associação de Municípios da Região Autónoma da Madeira (AMRAM)	
Diocese do Funchal	
Associação de Jovens Agricultores da Madeira e Porto Santo (AJAMPS)	
Fundação Aldeia da Paz - Lar da Paz
Delegação do Funchal da Associação Abraço	
Centro da Mãe - Associação de Solidariedade Social  	
Fundação Salesianos Funchal 	
Associação dos Amigos da Arte Inclusiva - Dançando com a Diferença	
ADESCA - Associação de Desenvolvimento Social e Cultural da Camacha	
Venecom - Associação da Comunidade de Imigrantes Venezuelanos na Madeira	
Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação da Madeira	
Delegação Regional da Fundação Portuguesa “A Comunidade Contra a SIDA”	
Conselho Municipal de Juventude do Município de São Vicente	
Conservatório - Escola Profissional das Artes da Madeira	
Escola Básica e Secundária com Pré-Escolar da Calheta	
Escola Básica e Secundária com Pré-Escolar e Creche do Porto Moniz	
Escola Básica e Secundária Dr. Luís Maurílio da Silva Dantas	
Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco	
Escola Básica e Secundária Padre Manuel Álvares	
Escola Básica e Secundária de Santa Cruz	
Escola Profissional Dr. Francisco Fernandes	
Escola Secundária Francisco Franco	
Escola Secundária Jaime Moniz	
Escola Básica e Secundária Bispo D. Manuel Ferreira Cabral - Santana	
Escola Básica e Secundária de Machico	
Universidade da Madeira	 	
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BREVE CARAcTERIZAÇÃO DA ram BREVE CARAcTERIZAÇÃO DA ram 

O Arquipélago da Madeira é constituído por duas ilhas principais, a ilha da Madei-
ra e a do Porto Santo. Para além destas, fazem parte do seu território, dois grupos 
de ilhas desabitadas, as ilhas Desertas e as Selvagens. No total, este arquipélago 
representa menos de 1% do território nacional. Das oito ilhas que o compõem, 
apenas a Madeira e Porto Santo são habitadas, tendo, como principais acessos, 
o Aeroporto da Madeira e o Aeroporto do Porto Santo. Política e administrativa-
mente, o arquipélago constitui a Região Autónoma da Madeira.

A Região Autónoma da Madeira constitui uma das regiões autónomas da Repú-
blica Portuguesa, sendo dotada de autonomia política e administrativa através 
do Estatuto Político Administrativo da Região Autónoma da Madeira, previsto na 
Constituição da República Portuguesa. A Região Autónoma da Madeira faz parte 
integral da União Europeia com o estatuto de região ultraperiférica do território 
da União, conforme estabelecido no artigo 299º-2 do Tratado da União Europeia.

A Madeira é a segunda região mais rica de Portugal, com um PIB per capita de 
103%, registando um valor acima da média europeia. É um arquipélago bastante 
turístico durante todo o ano, conhecido pelo seu clima com temperaturas amenas, 
o seu vasto património natural, cultural e histórico, bem como pela hospitalidade 
no acolhimento dos seus visitantes.
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Os jovens... Os jovens... 

Para enquadrar algumas das temáticas abordadas no decorrer do projeto Madei-
ra Jovem, apresentamos uma breve contextualização de alguns dos temas mais 
relevantes para os jovens, de acordo com o que foi possível constatar, ao lon-
go do processo de auscultação. Para o efeito, recorremos aos dados estatísticos 
disponíveis, suscetíveis de caracterizar algumas dimensões temáticas, sendo que 
uma análise mais exaustiva de todos os aspetos estaria fora do escopo desta pu-
blicação.

De um modo genérico, a população jovem da Madeira mostra uma tendência 
contínua de decréscimo em número e percentagem relativa à população em ge-
ral, à semelhança do que se tem vindo a verifi car a nível nacional e europeu, nos 
últimos 15 anos. 

De uma forma sumária, neste período (2001 a 2016) o número de jovens entre os 
15 e 29 anos diminuiu em cerca de 20 mil indivíduos, deixando de representar 27% 
da população em geral, para representar apenas 19%. Apesar deste decréscimo, a 
Madeira manteve-se ao longo deste período “mais jovem” que o resto do país, na 
sua generalidade, ainda que com valores ligeiros.

Algumas das hipóteses explicativas avançadas para estes valores, estão relacio-
nadas com fatores como por exemplo, a diminuição da taxa de natalidade nas 
últimas décadas e a imigração de jovens para outros países.
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A descida dos índices de mortalidade juvenil na Madeira acompanha a tendên-
cia do todo nacional, muito devido à melhoria das condições e das políticas de 
saúde e segurança implementadas nos últimos 25 anos. Considerando os dados 
estatísticos disponíveis, não é possível estabelecer relações entre certos tipos de 
comportamentos de risco e algumas causas de morte ou, por exemplo, entre a 
sua alimentação e determinadas patologias. 

Relativamente ao número de partos de jovens entre os 15 e os 29 anos podemos 
verifi car uma tendência decrescente nos vários grupos de idades, particularmen-
te entre as jovens com menos de 18 anos. Este facto pode estar associado a um 
aumento da literacia juvenil, bem como ao refl exo de medidas preventivas mais aumento da literacia juvenil, bem como ao refl exo de medidas preventivas mais 
incisivas e efi cazes, por parte das instituições envolvidas.incisivas e efi cazes, por parte das instituições envolvidas.

Saúde e Segurança
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Em termos de qualificações escolares, de acordo com dados do INE, podemos 
observar que em 2011 cerca de metade dos jovens em idade pós-escolar tinham 
completado o ensino secundário ou superior. De todos os jovens com idades en-
tre 25 e 29 anos, apenas 2,5% não tinham nenhum nível de escolaridade completo 
e quase 1 em cada 4 tem qualificação ao nível do ensino superior.

A taxa de abandono escolar precoce na RAM tem-se mantido mais elevada que a 
média nacional, apesar da clara tendência decrescente dos últimos anos. Também 
é notável, uma estabilização desta taxa na RAM nos últimos 4 anos, deixando de 
acompanhar o decréscimo a nível nacional.

Educação e Abandono Escolar
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É difícil não estabelecer uma relação entre a oferta cultural e a de lazer, com a 
importância económica e social do turismo na RAM. A população jovem é efetiva-
mente um grande contribuidor na procura de eventos relacionados com a cultura, 
o desporto e o lazer. Para exemplificar o aumento da oferta nesta área, apresen-
tamos alguns dados recentes do INE onde podemos verificar esta tendência no 
número de espetáculos ao vivo. 

Curiosamente, nota-se um decréscimo significativo de espectadores de cinema 
nos últimos 15 anos. As oscilações no número de visitantes de museus podem de-
ver-se a quebras de séries de dados estatísticos. No entanto, nos últimos anos, ve-
rifica-se uma quase equivalência em número e tendência da procura de museus, 
comparativamente com o número de espectadores de cinema.

Cultura, Lazer e Desporto
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No que concerne à prática desportiva, ao longo dos últimos quarenta anos veri-
fica-se uma evolução positiva geral no número de atletas enquadrados em asso-
ciações desportivas, nas 10 modalidades mais representativas. Na maioria destas 
modalidades nota-se uma estabilização deste número de atletas a partir da dé-
cada de 90, com a exceção evidente do ténis de mesa. No período 2014-2015, e 
sem dados mais atuais, notamos um pico muito significativo de atletas de futebol 
inscritos em associações desportivas.
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O emprego, ou a falta de emprego, foi certamente um dos problemas ou preocu-
pações mais apontadas pelos jovens durante os processos de consulta. De facto, 
podemos constatar taxas de desemprego jovem bastante altas e consistente-
mente mais elevadas do que a nível nacional. 

Não obstante, observa-se uma tendência de decréscimo significativa desta taxa 
desde 2014, apesar de à data desta publicação, ainda não terem sido divulgados 
os dados de desemprego jovem na Madeira de 2017.

Emprego

À semelhança das tendências atuais a nível nacional, a participação nos atos elei-
torais a nível regional e nacional tem vindo a diminuir desde 1975, com níveis 
de abstenção cada vez mais elevados. De acordo com a PORDATA, nas últimas 
eleições de 2015 verificou-se um novo valor máximo de abstenção nas eleições 
Legislativas Regionais, na ordem dos 50,3%.

Participação eleitoral
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O associativismo representa um mecanismo de participação ativa e cívica, que 
possibilita o acesso a novas oportunidades culturais, formativas, desportivas, am-
bientais, recreativas, religiosas ou outras, cruciais para o processo formativo e 
para a ocupação dos tempos livres dos jovens. 

Encontram-se atualmente registados 30 organismos juvenis no Registo Regio-
nal do Associativismo Jovem, cuja tipologia incide em associações juvenis, asso-
ciações de estudantes do ensino secundário e superior, associações socioprofi s-
sionais e entidades equiparadas a associações juvenis.

O tecido associativo regional distribuído por vários concelhos da Região Autóno-
ma da Madeira, com especial enfoque no concelho do Funchal, pauta por englo-
bar um total de 10.050 associados, sendo que 9.228 são jovens com idade até 30 
anos.

Associativismo
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Resultados das Consultas Resultados das Consultas 

Atendendo à complexidade dos temas em auscultação e ao distanciamento que 
habitualmente os jovens apresentam perante a análise de questões relacionadas 
com a identifi cação problemas e propostas de melhoria, foram utilizadas meto-
dologias de educação não-formal na dinamização de todo este processo. Dada 
a criação de um ambiente facilitador de um diálogo aberto e uma dialética de 
participação ativa, foram muitas as propostas apresentadas, confi rmando-se um 
verdadeiro sucesso no seu envolvimento.

Dos resultados obtidos junto dos cerca de 500 jovens inquiridos, quer presencial-
mente nas sessões dinamizadas em contextos diversos, quer online, foram siste-
matizadas múltiplas respostas, as quais se categorizaram de forma resumida em 
13 áreas estruturais.

As propostas mais votadas de cada área, encontram-se ilustradas no seguinte 
quadro:
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Linhas de Ação para a Juventude da RAMLinhas de Ação para a Juventude da RAM

Linhas de Ação para a juventude da Madeira é um documento de orientação 
estratégica para a Região e para a Juventude Madeirense que refl ete a recolha 
de um conjunto alargado de recomendações e propostas, obtido através de um 
processo extenso de consultas aos jovens da Região, bem como a técnicos que 
atuam em áreas transversais da juventude. 

Em termos metodológicos foram selecionadas as áreas estratégicas a intervir, 
com vista à respetiva identifi cação dos objetivos e recursos a afetar, num horizon-
te temporal defi nido a 4 anos, nomeadamente 2019-2023.

Este Plano contempla duas dimensões, as quais incidem numa perspetiva estra-
tégica e operacional. A dimensão estratégica do Plano defi ne as linhas gerais de 
ação, onde são identifi cados os objetivos estratégicos a alcançar por cada área de 
intervenção prioritária; e a dimensão operacional do Plano defi ne concretamente 
as ações a implementar neste período de tempo para alcançar os objetivos estra-
tégicos. Cada proposta de ação contempla os respetivos resultados esperados, a 
identifi cação das entidades a mobilizar para a sua realização e o calendário para 
a implementação destas atividades. 

Para além das iniciativas entendidas como relevantes por parte do consórcio Ma-
deira Jovem para a Juventude na RAM, evidencia o compromisso assumido pelos 
parceiros e o seu empenho na efetivação das pretensões. 



 1º P
lano

 d
e A

ção
 - M

ad
eira Jovem

: Linhas d
e ação

 p
ara a juventud

e

21

DIMENSÃO  
ESTRATÉGICA

No âmbito da Dimensão Estratégica foram defi nidos os seguintes Objetivos 
Estratégicos para cada um dos eixos de intervenção:

1_ PROMOÇÃO DA SAÚDE, PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE RISCO, 
PREVENÇÃO RODOVIÁRIA

DIMENSÃO  
ESTRATÉGICA
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EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO2_

3_ MOBILIDADE REGIONAL, NACIONAL E iNTERNACIONAL
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4_ CULTURA, LAZER, DESPORTO E TURISMO

5_ EMPREGABILIDADE, EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO
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6_ ACESSO À HABITAÇÃO

7_ AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

8_ DESENVOLVIMENTO RURAL, AGRICULTURA E PESCAS



 1º P
lano

 d
e A

ção
 - M

ad
eira Jovem

: Linhas d
e ação

 p
ara a juventud

e

25

9_ ASSOCIATIVISMO, VOLUNTARIADO, PARTICIPAÇÃO E CIDADANIA

10_INCLUSÃO SOCIAL
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Considerando os objetivos estratégicos defi nidos para cada área de trabal-
ho e respetivos eixos de intervenção, foram defi nidas as seguintes ações a 
implementar no período 2019-2023:

1_

DIMENSÃO  
OPERATIONAL

PROMOÇÃO DA SAÚDE, PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE 
RISCO, PREVENÇÃO RODOVIÁRIA
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EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO2_



30

 P
la

no
 d

e 
A

çã
o

 -
 M

ad
ei

ra
 J

ov
em

: L
in

ha
s 

d
e 

aç
ão

 p
ar

a 
a 

ju
ve

nt
ud

e



 1º P
lano

 d
e A

ção
 - M

ad
eira Jovem

: Linhas d
e ação

 p
ara a juventud

e

31

3_ MOBILIDADE REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL
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4_ CULTURA, LAZER, DESPORTO E TURISMO
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5_ EMPREGABILIDADE, EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO
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6_ ACESSO À HABITAÇÃO
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7_ AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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8_ DESENVOLVIMENTO RURAL, AGRICULTURA E PESCAS
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9_ ASSOCIATIVISMO, VOLUNTARIADO, PARTICIPAÇÃO E CIDADANIA
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10_INCLUSÃO SOCIAL
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deira Jovem!
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